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Dr. João Ribas Ramos,

Almiro Lustosa Teixeira de 
Freitas
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Oficial* iniciou a publica­
ção dos despachos do mi­
nistro da Justiça, em assun­
tos ligados ao decreto-lei 
4166, que dispõe sobre in-l 
denizações devidas por atos 
de agressão contra os bens 
do Estado- brasileiro e con­
tra a vida dos brasileiros 
ou estrangeiros residentes 
no Brasil.

A  maioria dos despachos 
refere-se a depositos em 
Bancos e á venda de imó­
veis por parte dos súditos 
de nações agressoras domi­
ciliados no nosso país.

U decreto-lei proibe a alie­
nação ou a oneração por 
qualquer forma dos bens 
imóveis, titulos e ações no­
minativas e moveis em ge­
ral de valor considerável 
pertencente a alemães e ita­
lianos e japoneses, pessoas 
oficiais ou jurídicas, sendo 
nulo o pleno direito a qual­
quer alienação ou oneração 
feita a partir da data da 
lei que foi baixada a 11 de 
uiarço do corrente ano.

Muitos súditos alemães, 
italianos e japoneses têm 
recorrido ao titular da jus­
tiça, alegando sua longa 
permanência no Brasil e 
aqui terem casado ou serem 
pais de filhos brasileiros, 
para se evadirem à obriga­
ção do decreto-lei.

Os despachos, porem, têm 
sido invariavelmente contrá­
rios, salvo no caso de que a 
oneração foi realizada e re­
gistrada em data anterior 
ao decreto, faltando apeuas 
a escritura definitiva.

Cidade de 
Goianía

No dia 5 do corrente foi 
inaugurada, com grandes 
solenidades, a cidade de 
Qoionia, nova capital do Es­
tado de Goiaz.

Na exposição nacional,

ali realizada, se fizeram re­
presentar todos os estados 
do Brasil.

Ba representação catari­
nense fez parte o filme da 
nossa exposição agro-pe- 
cuaria que aqui se realizou 
em março de 1941 e que 
foi cedido pela Associação^ 
Rural ao Departamento de 
Estatística do Estado, para 
ser exibido por ocasião dos 
festejos da inauguração da 
nova capital.

Assim, a nossa bela e 
progressista cidade, e a nos­
sa adiantada industria pasto­
ril se tornaram conhecidas 
naquele longínquo estado 
brasileiro.

Felicitamos a Associação 
Rural de Lages por essa 
magnífica propaganda que 
fez da nossa terra.

A  imprensa 
íngíesa acla­
ma o Brasil

Spectator

Londres. — A repercus­
são dos fatos lamentáveis 
ocorridos no Continente a- 
mericano em cujas aguas 
foram afundados vários va­
sos mercantes do Brasil, 
foi a mais significativa. Os 
jornaes de Londres e de 
toda a Inglaterra se preo­
cuparam longamente, de­
monstrando profunda tris­
teza e consternação pelo 
que havia sucedido ao gran­
de país amigo. Em diversos 
importantes orgãos da im­
prensa britanica se viram 
eruditos artigos sobre o 
Brasil, descrevendo sua his­
toria, sua vida economica, 
sua riqueza industrial, agrí­
cola e sobretudo mineral. 
Nesses trabalhos jornalís­
ticos, o maior pais da A- 
merica do Sul íoi levado á 
magníficos elogios com acla­
mações almiraveis. A sa­
tisfação ao ler esses arti­
gos foi enorme, pois, vejo, 
finalmente, agora que na 
Inglaterra o Brasil esta 
sendo devida e justamente 
conhecido.

Nunca deixei de propa­
gar o Brasil em conversas

entre amigos, em conferên­
cias, em artigos e até em 
livros de minha autoria 
Sempre encontrei no Bra­
sil inesgotáveis assuntos pa­
ra narrar, assuntos esses 
lidos com invulgar euriosis- 
dade. Julgo-me um dos ini- 
ciadores dos estudos a res­
peito da nação americana 
e sinto-me portanto, orgu­
lhoso em ve-los encontrar 
éco no meu país.

A aclamação do Brasil 
na Inglaterra, m o s t r a  a 
grande afeição dos ingleses 
peles brasileiros, nesse mo­
mento vitimas dos assaltos 
monstruosos dos nazistas. 
O que se póde afirmar com 
certeza é que esses afun­
damentos covardes servirão 
para incentivar ainda mais 
o odio com que lutamos 
contra os alemães que, in­
frutiferamente tentam nos 
tragar e nos dominar por 
meio de ataques inteira­
mente vãos. Se em futuro 
os brasileiros não tiverem 
ocasião de vingar seus 
agressores, sem duvida eles 
serão por nós, os ingleses, 
seus amigos, que assistimos 
enraivecidos aos átos de 
pirataria praticados pelos 
totalitários.

A SS IN E  e A N U N C IE  no «Cor­
reio Lageano», periodico de 
grande tiragem e vasta circula­
ção.

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Empresa M. A. de Sousa

Programa para DOMINGO, dia 12 
de Julho 1912

ás 2,30 Horas:

Um Ótimo Programa Va 
riado

ás 3,30 Horas:

O Cavaleiro de Montreal

ás 4,45 Horas:

«V E S PE R A L  CHIC*

Uma Noite 'Feliz
— com Mima Loy e Ro- 
bert Taylor.

ás 8 Horas:

SESSÃO ELEGANTE

O Creador
De Campeões

com: P A T  OBRIEN E GA­
LE PAGÉ.

Grande Produãão da 
W ARNER. I

Reafirmando o principio de inviolabilidade no lar

Rio. (A . N.) — O presidente Getulio Vargas man­
dou arquivar o processo em que um fiscal do imposto 
de consumo, servindo no Maranhão, pedia fosse modi­
ficado o artigo 119, do Decreto 739, afim de ser per­
mitida a invasão do lar de comerciante pelo fiscal, no 
exercício das suas funções. Ficou, assim, mais uma 
vez, reafirmado o priDcipio da inviolabilidade do lar, 
consagrado na Constituição. .

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
ESTADO  D E  SANTA CATAR IN A

M O V IM EN T O  DA TESOURARIA, DURANTE O  M ES DE  
JU N H O  D E  1942.

Saldo do dia 31 de maio de 1942 237:5925900

RECEITA O RÇAM ENTAR IA

Imposto Territorial 3:1915500
Imposto S/ Industrias e Profissões 4395000

« de Licenças 4:7495000
« S/ Exploração Agrícola e Industrial 52:5425400
« S/ Jogos e Diversões 453$900

Taxas de Expediente 4925000
» e Custas Judiciarias e Emolumentos 8505000
« de Fiscalizações e Serviços Diversos 132$000
« de Limpeza Pública 1:2815000

Renda Imobiliária 2:290$900
Industrias Fabris e Manufetureiras 12$000
Receita de Mercados, FHras e Matadouros 2875700

* de Cemitérios 1315000
Cobrança da Divida Ativa 4:7815300
M u lta s  3:230$400
Eventuais 9385300

"513:3951300
D ESP ESA  O RÇAM EN TAR IA

Administração Oeral
Exação e Fiscalização Financeira
Segurança Publica e Assistência Social
Educação Publica
Saude Publica
Serviços Industriais
Divida Pública
Serviços de Utilidade Publica 
Encargos Diversos

Credito Especial

Saldo no Banco Industria e C. de Santa Catarina 
« com Reponsaveis 
« na Tesouraria

6:9415700
5:5705700

7465700
12:4925200
2:5145800

6005000
6:2025700

55:1685100
1:0425000

- 91:278$9Õ3
4:0005000

"95:2785900
167:5745500
26:1775400
24:3645500

313:3955300

Prefeitura Municipal de Lajes, 30 de junho de 1942.

A r i Cândido Furtado 
Tesoureiro Confere

Oscar Amando Ramos 
Contador

ELETRICISTAS
A EMPRESA FORÇA LUZ de Lages pre­

cisa, com urgência, de eletricistas instaladores 

Informações pessoalmente no Escritório da 

Empresa, á rua Correia Pinto, n° 78.

>v-> 4.’, . _____ n  h
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2 CORREIO LAGEANOPREFEITURA MUNICIPAL DE LAJES
ESTADO  D E  SANTA CATAR INA

Requerimentos despachados
Dia 30 de junho de 1942.

N. 381 —  Maria Luiza da Conceição —  Aforamento de um ter­
reno do Município— I o despacho: Ao fiscal geral para 
informar.

Dia 2 de julho de 1942.

N. 380 —  Osvaldo Lenzi e seu filho Carlos Alberto S. Lenzi —  
Licença para transferir terrenos —  Como requer.

N. 382 —

N. 383 —  

N. 384 -  

N. 385 —  

N. 386 —  

N. 387 -  

N. 388 —  

N. 389 -

N. 390 —

N. 391 —  

N. 392 -  

N. 393 —  

N. 394 —

N. 395 -

Dia 3 de julho de 1942.

Quilhermina Laurentina da Silva (professora Munici­
pal) —  Licença para tratamento de saúde —  I o des­
pacho: Submeta-se à inspeção de saúde.
Dorval José Vieira —  Baixa de lançamento de casa 
comercial —  Como requer.
Gervásio da Silva Pinto —  Baixa de lançamento de 
casa de pasto —  Como requer.
Aprígio Leal Nunes —  Baixa de lançamento de ne­
gócio de gêneros alimentícios —  Como requer.
Otávio Souza Ramos —  Transferência de lançamento 
de sua casa comercial —  C o ro  requer.
Osvaldo Vieira C rn iarj) —  Transferência de lança­
mento de um prédio — Como requer.
Firma Serafim Rodrigues Felício S* Cia. —  Licença 
para transferir um c«fé e botequim —  Sim.
José Batista de Córdova e sua mulher Almerinda 
Machado de Córdova —  Licença para transferir ter­
renos — I o despacho: Ao fiscal geral para informar. 
Laurindo Vieira Borgt e sua mulher Ana Caetana 
Vieira -  Licença paro transferir üm terreno —  I o 
despacho: Ao fiscal ge I para informar.
Alfreoo Salustiano Ro-s —  Licença para funcionar 
com rinque de patiraçao — Sim.
Amândio Gabnel de Souza —  Btixi de lançamento 
de carroça —  Sim.
Otávi > da Silveira Fil ío —  Licença oar» construir 
um tú nulo e exumar o-sos —  Como rs quei 
Valenano Vieiia de Córdova —  Aforamento de um 

teiren i do Município —  I o despacho: Ao fiscal ge­
ral prra informar.
Bclmira Antunes de Godoy —  Afora mento de um ter­
reno do Município —  I o despacho:; Ao fiscal geral 
pa«a informar.

Memórias sobre Coionia, a 
cidade falecida

O que disseram Hi^da naçAo alemã. Quando
tler Goering e Rib- 
bentrupp sobre a ci­
dade de Coionia, du-

partiram p a r a  Coionia o 
«fuhrer» e seus ministros, 
todos os técnicos militares 

rante u m a  grande para aí se dirigiram afim de 
concentração politca consertar os planos da futu- 
realizada nessa cidade ra guerra que afinal irrom- 
em 1939. A célula-,peu e até hoje vem trazen- 
mater do inimigo des- do a humanidade em pran- 
truida pela Grã Bre- tos. Assim declarou Hiller, 
tanha. jem celebre discurso logo

(C. E. C.) após as conferências: « <e 
em uma guerra, fossemos 
inimigos de um país queMuito curioso e sobretu­

planos que buscarão a gran­
deza do futuro império ger­
mânico. Sem Coionia, a Ale­
manha teria de esperar mui­
to tempo para conseguir os 
seus intentos. Sem Coionia, 
seria utopia falar-se em 
guerra contra os opresso­
res» Finalmente hibban- 
tropp, o Ministro do Exterior, 
assim se expressou: «Não 
ha alemão que não se en­
vaideça perante essa cidade 
gigante, celula-mater da na­
ção. Ao povo de >nia é 
necessário declarar que a 
Alemanha marcha para o 
triunfo, baseada no poder 
industrial e bélico desta ci­
dade. Nos futuros dias da 
vitoria, se fôr possível o po­
vo alemão canonizará essa 
grande metropole*.

Pelas palavras desses im­
portantes chefes nazistas, 
vemos e concluímos que a 
cidade de Coionia é o cen­
tro mais rico e valioso da 
Alemanha, sem o qual, hi­
tler nada poderia esperar de 
seu programa de expansão. 
A destruição de tal centro, 
feita pelos ingleses, é por­
tanto de patente resultado. 
Hitler hoje, já não possue 
Coionia. Ele proprio afirmou 
que «sem Coionia jamais po­
deriamos levantar nossas 
cabeças.». Portanto, o bom­
bardeio britânico, coroado 
de pleno exito, deve ter pos­
to em polvorosa a Alema­
nha inteira que já começa 
a sentir de perto os tremo­
res da derrota, tâo neces­
sária para o apaziguamento 
da humanidade e para res- 
sureição da liberdade dos 
povos.

Dr. Cesar Avila
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúrgi­
co da Tuberculòse e dos defeitos congênitos e 

adquiridos.

Hospital de Hamonia

Est. de Santa Catarina

tÇho f f c m o A tCtYLGO

A D V O G A D O

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
Lages.

Atende chamados para as comarcas de S.Jo- i 

aquim, Curitibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.

Assine e anuncie no «Correio Lageano», periodico de grande 
tiragem e vasta circulação.

ASSINE E ANUNCIE i 
no «Correio Lageano», pe­
ríodo de grande tiragem e 
vasta circulação,

Laboratõria Análises Clinicas
Direção Técn ica: Dr. Nobre Filho 

Dr. J. Som bra
Exames completos

de

sangue, urina, fezes, escarro, pús, líquido ce- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacina autógenas — Exame precoce da gra­
videz.

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça Joao
Pessôa)

LAJES —  Estado Santa Catarina. 

PREÇOS MODICOS.

do oportuno seria reprodu- ■ possuísse um centro de tan 
zir algumas palavras ditas1 ta capacidade bélica como a 
pelos chefes do nazismo a Coionia, estaríamos certa- 
respeito da cidade de Colo- mente destinados a fracas- 
nia, por ocasião de um im- sar. Se vivéssemos na Ale- 
portarite encontro político- manha sem a garantia des- 
militar que a imprensa ger- ta gloriosa cidade, preciaria- 
manica chamou de «o  con- mos creal-a, sob pena de 
clave da definitiva vitoria do não podermos nunca er- 
Imperio alemão*. Pelas fra- guer nossas cabeças deante 
ses proferidas é possível me- do ^duro que idealizamos».
dir-se o feito da aviação bri- Lo£° em seSuida Goering

proclamou em sua oraçao: 
tanica q u e  trans cojonja qUe ^  orgulho
formou em destroços e cin- aos alemães, é Coionia que
zas a cidade mais industriai assegura a execução dos
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Secos, molhdaos, ferragens, loucas, etc., en­
contram-se no

ARMAZÉM CENTRAL
--------------------------- d e ----- ----------------------

—  ALCEU GOULART —
— Situado á rua Quinze de Novembro —

FICA EM FRENTE AO HOTFL ROSSIF R U T A S  C R I S T A L I S A D A S
Entregas a Domicilio

— Fone 6 —

Conserva estoque de Fogões Geral

Os preços desie armazem são cs mais convidafiyos òa praça e os ar­
tigos de primeira qualidade.

4

4=4
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A maior destruição da 
historia do mundo

Paulo ALBERTO

(L>o Centro de Expansão Cultural)

Não se póde qualificar o ataque a Cni™
maior bombardeio aéreo da histona. poi^ a âilacâo °eo°
mo arma de guerra tem existência recente a Ç 4C.0'
dos aviadores britânicos contra uma !nvestlda
dades alemãs, deve ser c K T  r Pnnc.paes c -  

• - j u- a , 1 'SsiiiCdad como a maior des­truição da historia do mundo. maior aes
Jamais força alguma organizada pelo homem lo- 

grou aniquilar de tal fôrma "um territofifinimigo A £  
gmficação desse fato é grandiosa. A Alemanha que vem 
fia nuns de dez anos preparando-se para a guerra, in­
cutindo na mente popular a idéa da guerra, não conse­
guiu ate hoje uma vitoria de tão altas proporções co­
mo a Inglaterra que, praticamente, começou a se milita- 
nzar depois de Dunquerque. Todos os bombardeios efe­
tuados pelos nazistas foram infimos e até ridículos per- 
tos desse levado a eteito pela Real Força Aerea contra 
Coloma, cidade estratégica onde está centralizada impor­
tante estrada de ferro e onde está localizada a indus 
tria leve e pesada do Reich. E’ um verdadeiro reduto 
da fortaleza bélica da Alemanha. Aí são fabricados os 
motores de aviões e submarinos, os barcos idealizados 
para a invasão da Inglaterra e grande parte de muni­
ções, especialmente torpedos, alem de possuir enormes 
instalações ferroviárias, usinas de ferro e aço e impor­
tante fabrica de borracha sintética. Durante 90 minutos, 
os aparelhos de bombardeio da Grã Bretanha em nu­
mero de I 250 despejaram mais de 3 milhões de quilos 
de bombas sobre o importante centro nazista. Qualquer 
descrição falharia deante da realidade sofrida por esse 
povo que inconcientemente nomeou Hitler o seu chefe. 
A destruição foi total e o golpe certamente fatal para o 
programa de Hitler, cujo sustento sempre dependeu do 
progresso industrial de Colonia, a cbamapa «Capital do 
ftrro e do aço» da Alemanha.

CORREIO L 4GEANO

0 Mucus da 
Asma Dissol­

vido em Um Dia
Oo ataques desesperadores e violentos da 

asma envenenam o o rg a n is m o , minam a 
energia, am iln .m  a saúde e debilitam o co­
ração. Em 3 m  utos, M an  d o c o ,  rèceita de 
um famoso medico, começa a circular no 
sangue, dominando rapidamente os ataques. 
Desde o p r im e ir o  dia começa a desapa­
recer a dificuldade em r e s p ir a r  o volta o 
sono reparador. Nâo é preciso continuar 
usando drogas, cigarros ou injeções. Tudo 
o que se faz necess&rio é tomar 2 tabletes 
de Mondaco às refeições e  ficará comple­
tamente livre da asma. A açào é muito 
rápida, mesmo que se trate de casos rebel­
des e antigos. M sndace tem tido tanto ôxito 
que se oferece com a garantia de dar ao 
paciente re6Diraçào livre e fácil em 24 ho­
ras e de acaoar completamente com a asma 
em 8 dias, ou devoluç&o do dinheiro, ao ser 
restituido o pacote vazio. Peça Msndoco em 
qualquer farmácia. Nossa garantia o protege.

M é n d a c o ' : t : r

D. Belmira Machado

Acha-se gravemente en­
ferma, guardando o leito! 
ha diversos dias, a vene- 
randa sra. d. Belmira Ma­
chado, sogra do sr. dr. Ma­
rio Teixeira Carrilho, ilus­
trado Juiz de Direito desta 
comarca.

ssine e annuncie no ‘"Correio L: ,- 
òano” orgão de grande tiragem > 
sta circulacão.E n graxataria  P o lar

— de —
Jorge Pereira

ÜUA MARECHAL DEODORO, 13 
Encontra se diariamente o» jornais: «Correio do Povo» e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo».
Mensageiros para entregar encomendas.

8 T ~ Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co­

mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

E S P E C IA L IS T A  E M  P IN T U R A  D E  M O V E IS  
A D U C .O

vCK!/VV\!/V IWÃVM

ALFAIATARIA. CHIC
Rua Correia Pinto, 82 — LACES

Novo corte e novo sistema de costura, apren­
didos recentemente cora especialista de São 
Paulo. t7

DR. NOBRE FILHO
Clinica geral

-  Consultas diarias das 14 ás lõ  e meia horas -  

Atende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite.

CONSULTORIO: Praça Vidal Ramos, esquina da rua Cel. Se 
rafim ae Moura. ^

- - - - - - - - - - - - -  Di*. José Antunes - - - - - - - - - - - - -
—  MEDICO —

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.
15
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! — G&LtBlA DA MODA—
*
#

Rua Correia Pinto, n* 6. Fone 87 
Filial: P raça V idal Kamos Sênior, ir  11. Fone 186

^ Enorme e variadissimo sortimento de artigos finíssimos para senhoras e cava­

lheiros. - Exposição permanente dos artigos mais modernos, vindos do Rio e 

São Paulo. — Preços comodos — 18

0®0 :>Sg028oo&»Coo&x>#»$oc>Sooa^x>$oogoo9 ooBaoKooSk»aooaooaa o*oo^o!gooSco®3ogoo«oo{goo^cSoo®co®coSob®o

Padaria 6 Conf6itaria Popular
de Ivandèl Godinho

Rua Quintino Bocaiuva, fone 27

íu .SW bJD .*™ ,
POes de todas as qualidades.

Migospara presente^ fmiaK.a

Doces para casamentos e baUsaios, etc.

rz-

16
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Io Tabelião da Comarca de Lages

Rua 15 de Novembro — AO LADO DA FARMaCIA APOLO

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo- ij|
cação de Serviço, etc, etc. *=

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes, 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.
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0 cartorio está sempre aberto, todos os dias uteis, das 8 horas ao meio dia c das
2 horas da tarde ás 6 horas.
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4 CORREIO LAGEANO

A S I T U A Ç Ã O  
DA ALEMANHA

Por EDUARDO BENES Presidente da República
Tchecoslovaca.

LONDRES, Junho

O prosseguimento da guerra atual, desde o ano 
de 1939, tem certas analogias com a última guerra 
mundial: depois de um periodo de incerteza e de gran­
des dificuldades, veiu agora o periodo final, quando 
nâo se cogita mais da questão de se ganharemos a 
guerra, porém, quando a ganharemos. A  maioria das 
personalidades militares e políticas dos aliados é de 
opinião que a guerra talvez não termino este ano, du­
rante os próximos seis meses, mas que já será decidi­
da. Hitler teve que atacar a Rússia no ano passado e 
tentar derrotá-la, porque sabia que 12 meses mais tar­
de a Alemanha seria atacada do dois lados, de Leste 
e Oeste. Pela mesma razão, ele quer hoje desfechar 
uma ofensiva decisiva contra a Rússia, para assim pre­
venir uma segunda frente no Oeste Hitler deseja, 
pois, conseguir paz no Leste por qualquer preço, ou 
pelo menos conquistar o petróleo do Càucaso. Se não 
o conseguir, terá que enfrentar uma invasão dos alia­
dos no Ceste e lutar em duas frentes, o que causará 
inevitavelmente o colápso da Alemanha. Se Hitler não 
fôr bem sucedido na sua atual ofensiva contra a Rús­
sia, que é o ultimo esforço de que o Eixo ainda é ca­
paz, a Alemanha será forçada a fazer mn%, guerra de­
fensiva, a qual será seguida, sem dúvida, por ura co­
lápso como o de 1918

Sabemos com absoluta certeza que no inicio de 
dezembro último, quando já se tornara evidente que a 
ofensiva alemã contra Moscou fracassára, irrompeu um 
conflito entre Hitler e os generais, porque, estes com­
preenderam o erro cometido com ( ataque à Rússia, 
e compreenderam também que a guerra estava perdi­
da para os alemães. Os últimos discursos de Hitler e 
Goering. cheios de desespero, mostram, iliás, que mes 
roo os chefes nazistas admitem hoje essa situação. A 
conclusão de tudo isso é que está hoje a Alemanha 
na mesma situação crítica que em 1918 prepaiando- 
se para uma guerra defensiva. Mas isto não significa 
que a guerra deverá acabar em 1942 Provavelmente 
a Alemanha poderá continuar na resistência ainda por 
alguns meses de 1943.

Várias circunstâncias mostram que a anuncia­
da ofensiva alemã desta primavera começou atrazada. 
A  Alemanha sofreu perdas terriveis em homens e ma­
terial, o povo na AlemaDha está esgotado mental e 
fisicamente, e fica nervoso em consequência dos terri­
veis bombardeios da RAF, e os alemães não podem, 
pois, suportar as consequências da nova ofensiva. T o ­
dos os peritos coocordam que, pela primeira vez, H i­
tler e os seus amigos mostram uma clara incerteza, he­
sitação e mesmo mêdo de qualquer ação. Todas as no­
ticias d09 preparativos alemães dos movimentos de tro­
pas nos paises ocupados mostram que os alemães es­
tão preparando-se para uma guerra defensiva, seja con­
tra a futura segunda frente no Oeste, seja contra a 
frente interna na Europa conquistada, onde se sente a 
necessidade da consolidação e do fortalecimento das po­
sições alemãs.

Dentro da Alemanha os nazistas estão lutando 
com crescentes dificuldades de produção e falta de mão 
de obra. Todas essas circunstâncias convenceram os 
chetes nazistas da necessidade de| preparativos para uma 
guerra defensiva. Os alemães receiam que a decompo­
sição gradual da derrotada e desmoralizada máquina 
bélica poderia atingir também a população civil, o que 
poderia provocar a tentativa de uma parte do exército 
de assumir os poderes do governo. Por essa razão, os 
nazistas aumentaram durante os últimos meses os cor­
pos SS., que hoje contam com mais de 900.000 ho­
mens, e as fileiras da Gestapo, encarregada da tare­
fa de prevenir quaisquer revoltas nas cidades ou no 
exército. Hitler já  decidiu dedicar-se ao combate da

I frente interna e assumir também uma atitude clara 
para com o exército. Os plenos poderes que Hitler 
obteve mostram que depois do fracasso Ja ofensiva 
militar, os alemães estão receiando um colápso inter­
no. Os alemães, dedicando-se a uma guerra defensiva, 
tentarão em breve iniciar uma grande campanha em 
pról da paz. Mas as nações unidas não deixar-se-âo 
iludir, continuarão a aumentar os seus esforços béli­
cos e terminarão a guejra com a derrota completa e 
inequívoca da Alemanha.

Concurso hípico e
caçada á raposa

Aproveitado­
res

No Rio o Governo Flu­
minense está tomando as 
providencias mais energicas 
possíveis para evitar a ex­
ploração dos aproveitadores 
do momento.

As feiras livres serão ex- 
tinta>, pois os intermediários 
tiram com a sua ganancia 
de açambarcadores, toda a 
sua fiinalidade benefica pa­
ra o povo.P ro v a  “ Sela ria  Lélé”

A Comissão organizadora das provas do dia 5 de 
julho, comunica aos concorrentes e a população em ge­
ral, que após as provas «Associação Rural de Lajes» e 
«Galeria da Moda» (Caçadas á raposa), haverá um Con­
curso hipico.

Esta prova será denoninada «Selaria Lélé» e é de­
dicada aos estreantes no salto.

A pista será armada com quatro obstáculos, com 
a altura maxima de 80 centímetros, num percurso de 
300 metros. As amazonas que tomarem parte nesta pro­
va, terão um HAND-CAP de 10 centímetros.

A contagem dos pontos será feita por tempo.
As faltas cometidas na pista terão os seguintes va­

lores: obstáculo derrubado— 15 segundos; primeiro refu­
go— 15 segundos; segundo refugo— 30 segundos; tercei­
ro refugo -desclassificação; erro de pista —desclassifica­
ção; queda de cavaleiro— 30 segundos e queda de ca­
valo e cavaleiro-1 5  segundos. Ao tempo total da pista 
será acrescido os correspondentes as faltas cometidas. 
A classificação final dos concorrentes será feita de acor­
do com o menor tempo.

INSCRIÇÕES: Do Concurso Hípico: — Só é permitida 
para os que tomarem parte na Caçaáa á raposa, poden­
do cada concorrente inscreverem até dois cavalos.

JUIZES: — Capitão Dr. Nobre Filho. Dr. Joaquim 
Pinto de Arruda e um represeniante da Voz da Cidade. 
Os Juizes sortearão momentos antes do CONCURSO 
HÍPICO, a ordem de entrada na pista dos concorrentes.

Local do Concurso Hipico e da Caçada á Raposa: — Cam­
po do Lages Futebol Clube, gentilmente cedido pela Di­
retoria.

Hora do inicio das provas: — A ’s 14 horas e 30 
minutos,

IMPORTANTE: — Nenhum concorrente poderá sal­
tar qualquer obstáculo da pista 12 horas antes da rea­
lização da prova sob pena de desclassificação.

PREÇOS DAS ENTRADAS: -Homens -  1$000; 
Menores — $500, Senhor s e Senhoritas — grátis.

NOTA: — Pede-se a assistência que durante a rea­
lização das Caçadas á Raposa, se dirijam para a arqui­
bancada ou outro local seguro, afim de evitar atropela­
mento por animal.

PRÊMIOS: — 5 valiosos prêmios serão oferecidos: 3 
para os vencedores do concurso hípico e 2 para os ven­
cedores da Caçada á Raposa.

A COMISSÃO.

A a lta  do p reço da carn e verde em Lages
A carne verde neste mu­

nicípio teve mais uma alta 
inopinada n< seu preço. As­
sim é que o quilo de car­
ne verde sem osso passou a 
custar 3$(KX).

Um comício 
monstro

Os jornais noticiam, cora 
grande destaque, o comido 
monstro que os estudantes 
cariocas realizaram no dia 
4 de julho contra os paises 
do Eixo.

Nesse comicio os estudan- 
jtes reafirmaram seu senti­
mento panamericanista e a 
sua repulsa pelos barbaros 
destruidores da civilização.

O comicio seguido dum 
desfile, constituiu um aconte­
cimento sem precedentes na 
vida da cidade.

Cada escola superior for­
neceu para o desfile da Ave­
nida Rio Branco, grande con­
tingente de alunos.N ão estão  isen­tos reservistas c a sa d o s

Doenças dos Olhos — Uuvidos — Nariz e 
Garganta. — Clinica e Cirurgia da Especiali­

dade —

DR. SAD ALLA  AM IN
Medico especialista

Está dando consultas era Lages, no Hospital 
de Caridade, por tempo limitado —

Rio, (A . N.) — O ves­
pertino Correio da Noite di­
vulgou que, segundo infor­
mações fidedignas, não es­
tão isentos de convocação 
os reservistas casados uem 
os funcionários públicos, ao 
contrario do que fôra noti­
ciado, dando-se apenas pa­
ra estes preferencia para a 
isenção, quando incapacita­
dos, por motivo de força 
maior, de atender ao cha- 

! mado.
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